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Comunicação e Ciência Política. Ademais, estabelece um diálogo com a De-
claração da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco) de 2005 e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) das Organizações das Nações Unidas (ONU), com uma escrita que apro-
xima teoria e prática.
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Este livro nasceu do percurso do Grupo de Pes-
quisa em Ética e Bioética (GPEB), reconhecido 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico (CNPq), e dos Encontros e Simpó-
sios Internacionais de Bioética realizados na 
Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), 
com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (Capes) e do 
MackPesquisa. Fiel à inspiração potteriana – a 
Bioética como ponte entre ciências da vida e 
ciências humanas – e aos princípios da Declara-
ção Universal sobre Bioética e Direitos Huma-
nos de 2005 da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
a coletânea apresenta uma Bioética crítica, plu-
ral e comprometida com a dignidade, a justiça 
social e a sustentabilidade planetária.

Reunindo autores do Brasil e do exterior, os ca-
pítulos percorrem dilemas contemporâneos em 
chave interdisciplinar: responsabilidade e justiça 
climática à luz de Hans Jonas; democracia, ética 
e biopolítica; memória, reparação e direitos hu-
manos; educação e competência moral em saú-
de; fundamentos normativos da Bioética no país; 
saúde mental e vulnerabilidades; ética do cuida-
do centrada no paciente; e desafios da inteligên-
cia artificial, desde seus vieses à explicabilidade, 
sob o diálogo com a tradição filosófica.

Sem oferecer respostas definitivas, a obra 
convida à reflexão situada e ao diálogo entre sa-
beres, contextos e sujeitos. Entre o normativo e 
o prático, o local e o global, ela reafirma a Bioéti-
ca como campo de encontro e responsabilidade: 
uma “ponte” para pensar e sustentar a vida em 
todas as suas dimensões, especialmente no Sul 
Global. Mais que um registro, este é um convite 
à travessia ética que nosso tempo exige.
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Prefácio

Paulo Fraga da Silva
Roger Fernandes Campato

Marcelo Martins Bueno

A Bioética é, antes de tudo, uma resposta. Uma resposta à emergêcia de 

dilemas que, sendo éticos, são também políticos, ambientais, sociais e civi-

lizatórios. Desde sua popularização inicial por Van Rensselaer Potter, em 

1970, a Bioética mostrou-se mais do que uma ética aplicada à Medicina 

ou à Biotecnologia: revelou-se como um campo do saber radicalmente in-

terdisciplinar, o qual busca articular os imperativos éticos com os desafios 

concretos da vida, em todas as suas expressões. A proposta potteriana de 

uma ponte entre ciências biológicas e ciências humanas, posteriormente 

fortalecida pela Declaração Universal sobre Bioética e Direitos Humanos 

da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura da 

Unesco, adotada em 2005, ampliou o horizonte do campo e reforçou seu 

compromisso com a dignidade humana, a justiça social e a sustentabilida-

de planetária.

É nesse contexto que se inscreve o presente livro, fruto dos Encon-

tros e Simpósios Internacionais de Bioética realizados na Universidade 

Presbiteriana Mackenzie (UPM) e de pesquisas, com apoio de agências 

de fomento como a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-

vel Superior (Capes) e o MackPesquisa, e sob a coordenação do Grupo de 

Pesquisa em Ética e Bioética (GPEB) da UPM, reconhecido pelo Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). A coletâ-

nea aqui reunida reflete o percurso e a vocação do GPEB ao longo dos 

anos: cultivar uma Bioética crítica, plural e engajada, conectada às realida-

des locais e globais, e comprometida com a formação ética de profissionais 

e cidadãos.

Composta de autores nacionais e internacionais, a obra testemunha 

a vitalidade e a maturidade de um campo de conhecimento que, embora 
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tenha nascido das urgências éticas do avanço biotecnológico no contexto 

biomédico, expandiu-se para abarcar, de modo transversal e integrado, os 

grandes dilemas da vida contemporânea.

Os textos aqui reunidos buscam repensar criticamente os fundamentos, 

os métodos e os compromissos da Bioética no século XXI. Trata-se de uma 

Bioética que, longe de ser mera abstração filosófica ou tecnicismo regulató-

rio, se compromete com a justiça, a dignidade e a sustentabilidade, articu-

lando saberes e experiências em defesa da vida – em todas as suas formas e 

dimensões.

Essa proposta transparece na diversidade temática e teórica dos capí-

tulos que compõem este volume. Tal diversidade reflete a própria natureza 

da Bioética enquanto campo transdisciplinar, situado entre o normativo e 

o prático, entre o local e o global, entre o humano e o mais que humano. 

Longe de buscar respostas definitivas, esta coletânea convida o leitor a pen-

sar, a dialogar e a transformar. Ao reunir contribuições de diferentes áreas 

– Filosofia, Direito, Saúde, Letras, Comunicação, Educação e Ciência Polí-

tica – e de diferentes países, o livro reafirma a Bioética como um espaço de 

encontro e de escuta, de resistência e de criação.

O capítulo “A vida em risco e o Estado soberano: uma leitura bioé-

tica de Hobbes”, de Marcelo Martins Bueno, Roger Fernandes Campato 

e Paulo Fraga da Silva, propõe uma releitura crítica do pensamento de 

Thomas Hobbes a partir dos dilemas contemporâneos da Bioética. Os au-

tores destacam a relevância do medo, da autopreservação e do contrato so-

cial como fundamentos ético-políticos indispensáveis à proteção da vida. 

Ao explorar a função civilizadora do Estado e sua responsabilidade moral 

diante das vulnerabilidades humanas, o texto articula conceitos clássicos 

da filosofia política com debates bioéticos atuais, como justiça social, di-

reitos humanos e segurança sanitária. Trata-se de uma contribuição que 

amplia o horizonte da Bioética, lembrando que a vida em comum exige 

pactos coletivos, estruturas institucionais sólidas e uma reflexão ética so-

bre o poder, contribuindo para uma bioética sensível às dimensões histó-

ricas, sociais e afetivas da existência humana, especialmente relevante no 

Sul Global.
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O capítulo de Kristine Bærøe apresenta os princípios de uma “Bioé-

tica translacional”, a qual visa superar o abismo entre teoria e prática na 

produção do conhecimento bioético. Em diálogo com a agenda dos Obje-

tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a autora propõe uma ética 

academicamente rigorosa e socialmente engajada, capaz de responder aos 

desafios das mudanças climáticas, das desigualdades globais e das trans-

formações tecnocientíficas. Sua abordagem enfatiza o papel da reflexivi-

dade crítica, da justiça procedimental e da participação dos stakeholders na 

formulação de políticas e recomendações éticas, ou seja, poder e justiça na 

construção de recomendações éticas que façam sentido para os sujeitos 

reais, em seus contextos socioculturais. Ao fazê-lo, aponta para uma bioé-

tica sustentável – ética em sua forma e seus fins. A partir de uma crítica ao 

academicismo abstrato, Bærøe propõe uma ética situada, dialógica e sensí-

vel às condições concretas dos desafios globais.

Jean Pierre Chauvin, ao discutir o tema proposto no capítulo “A demo-

cracia entre a ética e a biopolítica”, convida-nos a revisitar o conceito de éti-

ca a partir de um percurso que vai de Aristóteles ao neoliberalismo contem-

porâneo, alertado para os riscos da captura da ética por lógicas utilitaristas 

e da dissolução da democracia em discursos de desempenho e produtivi-

dade. Sua reflexão crítica nos recorda que a Bioética só pode ser concebida 

como prática ética autêntica se for capaz de resistir à instrumentalização do 

humano e se reconectar com os ideais de justiça e pluralidade.

O texto de Jelson Oliveira propõe uma releitura da filosofia de Hans 

Jonas à luz das exigências da justiça climática. A partir do conceito de res-

ponsabilidade, o autor articula as dimensões morais, políticas e intergera-

cionais da crise ecológica, destacando que os impactos desiguais das mu-

danças climáticas – sobre povos, espécies e territórios – exigem uma ética 

do cuidado planetário, fundada não apenas no dever, mas também na repa-

ração. A justiça climática, nessa leitura, emerge como um imperativo moral 

e como horizonte normativo da Bioética contemporânea.

Esse debate é também apresentado no capítulo de Valdir Gonzalez 

Paixão Júnior, o qual retoma o pensamento de Jonas para discutir a ética 

ambiental diante da emergência climática e de seus impactos desiguais na 
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sociedade, com destaque para as populações em situação de vulnerabilida-

de social. A proposta de uma nova ética ambiental deve considerar o dever 

para com as gerações futuras, pressupondo limites ao progresso e reverência 

à natureza como fim em si mesma. O autor defende a educação e o enga-

jamento político como caminhos para enfrentar a emergência climática e 

promover justiça ambiental.

No campo das intersecções entre memória, direitos humanos e sus-

tentabilidade, o capítulo de Paulo Henrique Martinez e Carmen Patrícia 

Martinez examina a experiência espanhola de reparação histórica e sua 

relação com a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU). 

Discute-se a importância da memória coletiva, da justiça e da reparação 

como pilares de um desenvolvimento sustentável ancorado na ética e nos 

direitos humanos. O texto relaciona, ainda, os princípios de solidariedade, 

parceria e educação global da Agenda 2030 com estratégias de cooperação 

internacional, enfatizando o ODS 17. A trajetória espanhola é apresentada 

como exemplo pertinente para refletir sobre bioética, democracia e justiça 

histórica no século XXI.

Essa ampliação da ética para além do humano é também o eixo do ca-

pítulo de João Adalberto Campato Júnior e Luciana Ferreira Leal, os quais 

analisam o discurso de Ailton Krenak em Ideias para adiar o fim do mundo 

à luz da ecocrítica pós-colonial, da ética da sustentabilidade e da retórica. 

Os autores demonstram como Krenak constrói uma crítica contundente ao 

antropocentrismo, à colonização e ao desenvolvimento sustentável capita-

lista, propondo alternativas baseadas na sabedoria dos povos originários. 

O texto articula passado, presente e futuro, apresentando resistências poéti-

cas e éticas capazes de “adiar o fim do mundo” por meio da valorização da 

ancestralidade, da natureza e das subjetividades.

Renata da Rocha, Anna Paula Marmirolli e Gianpaolo Poggio Smanio 

elaboram um balanço dos 20 anos da Declaração Universal sobre Bioética 

e Direitos Humanos, identificando seus reflexos na formação de um cam-

po normativo no Brasil. Ao retomarem a noção de vulnerabilidade como 

fundamento ético e jurídico, os autores mostram como a Bioética, ao dia-

logar com os direitos humanos, pode e deve constituir um instrumento de 
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proteção, empoderamento e emancipação dos sujeitos – especialmente nos 

contextos clínicos, legislativos e institucionais. O texto recupera marcos 

regulatórios e avanços doutrinários, como a promulgação da Lei de Bios-

segurança, o reconhecimento do Biodireito como novo ramo jurídico e a 

consolidação das políticas de cuidados paliativos no Sistema Único de Saú-

de (SUS). Os autores defendem o aprimoramento contínuo do marco nor-

mativo nacional, orientado pelos princípios da Declaração, para assegurar 

que o progresso científico ocorra de forma ética e humanizada.

Nesse mesmo espírito de construção teórica, o capítulo de Aline Albu-

querque propõe os fundamentos da Bioética do Cuidado em Saúde (BCS), 

uma nova teoria bioética orientada à prática clínica com base no pragmatis-

mo de William James, na Ética do Cuidado de Held e Herring e na teoria 

dos direitos de Raz. A autora critica o distanciamento da bioética clínica 

tradicional perante os desafios concretos da prática em saúde, sobretudo no 

que tange à escuta ativa dos pacientes e à desconstrução das assimetrias de 

poder nas relações de cuidado. Diferencia-se do principialismo ao incorpo-

rar experiências concretas e compromissos morais firmes, como os direitos 

do paciente, sem desconsiderar bens coletivos, como o cuidado e a relacio-

nalidade. Sua proposta de BCS busca oferecer uma teoria bioética aplicada, 

relacional e sensível ao contexto, fundada na ética centrada no cuidado, na 

dignidade e na efetivação dos direitos do paciente.

Nesse sentido, Patrícia Bataglia e Priscila Caroline Miguel destacam a 

importância da formação ética ao discutir a preparação de profissionais da 

saúde a partir da competência moral e da interdisciplinaridade. Com base 

em estudos empíricos nacionais e internacionais, as autoras demonstram 

que a formação acadêmica muitas vezes não contribui, e até prejudica, o 

desenvolvimento da competência moral em cursos como Medicina, Enfer-

magem e Odontologia. Argumentam que uma educação voltada à autono-

mia, à reflexão crítica e à ação baseada em princípios éticos é essencial para 

práticas mais humanas e dialógicas. Nesse contexto, a interdisciplinaridade 

é apontada como um caminho necessário, pois promove o diálogo entre sa-

beres, a corresponsabilidade e uma abordagem integral do cuidado. O texto 
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propõe uma formação humanista e democrática, destinada à construção de 

sujeitos éticos, críticos e cooperativos.

Eduardo Díaz Amado, no capítulo intitulado “Una reflexión en torno 

a la salud mental desde la Bioética”, propõe uma reflexão crítica sobre a 

relação entre bioética e saúde mental no contexto contemporâneo, marcado 

por crises sociotécnicas, pandemias e reconfigurações subjetivas profundas. 

Eduardo Díaz Amado argumenta que a Bioética deve ultrapassar os limites 

do principialismo tradicional e atentar para a interioridade humana, afetada 

por dinâmicas de controle, medicalização e desumanização. Retomando as 

origens históricas da Bioética e sua conexão com a deficiência cognitiva, o 

autor denuncia o esquecimento da saúde mental nas agendas dominantes 

da disciplina. A partir da realidade latino-americana, sugere uma bioética 

mais atenta à subjetividade, à justiça social e às condições estruturais que 

impactam o sofrimento psíquico. Propõe, ainda, uma abordagem ética da 

saúde mental como dimensão essencial da vida boa, articulando-a a polí-

ticas públicas, direitos humanos e uma compreensão ampliada da dignida-

de. Em contraposição a distopias tecnocientíficas, como as descritas por 

Huxley, o capítulo defende uma bioética comprometida com a liberdade, o 

cuidado e o reconhecimento da pluralidade humana.

No campo das tecnologias emergentes, João Cortese traça um 

panorama conceitual da ética da Inteligência Artificial (IA), apresentando 

e discutindo dez desafios éticos fundamentais do campo. Entre eles, des-

tacam-se os riscos da superinteligência, os vieses algorítmicos, a falta de 

explicabilidade dos sistemas, os impactos sociais e ambientais e o estatuto 

ético das IAs. O autor distingue problemas éticos urgentes e reais daqueles 

hipotéticos e futuristas, e defende a importância da filosofia na clarificação 

conceitual dos dilemas. Ao tratar de temas como responsabilização, desi-

gualdade, liberdade e humanismo, o capítulo propõe que pensar eticamente 

a IA também implica refletir sobre o próprio humano, promovendo debates 

democráticos que orientem o uso responsável dessas tecnologias.

Ainda nesse campo, Keine Alves, no capítulo intitulado “Do Iluminis-

mo à Inteligência Artificial: uma reflexão kantiana sobre ética, tecnologia 

e futuro corporativo”, analisa os impactos éticos e filosóficos da ascensão 
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da IA sob a perspectiva kantiana, traçando paralelos históricos com o Ilu-

minismo. Fundamentado no conceito kantiano de sujeito moral autônomo 

e no imperativo categórico, o texto discute criticamente como a autonomia 

decisória das IAs desafia os limites tradicionais da razão humana e da ética 

universal. Responsabilidade moral, dignidade humana, equidade e trans-

parência nas decisões mediadas por algoritmos são questões levantadas 

pelo autor. A análise enfatiza a necessidade urgente de um paradigma éti-

co renovado, inspirado em Kant, para assegurar que o avanço tecnológico 

seja conduzido de maneira compatível com a dignidade humana e com os 

princípios éticos universais, promovendo um desenvolvimento sustentável e 

moralmente responsável.

Agradecemos à Capes e ao MackPesquisa pelo apoio institucional e 

financeiro à realização dos encontros e simpósios internacionais de Bioé-

tica, sem os quais esta coletânea não teria sido possível. Estendemos nossa 

gratidão à UPM e ao Programa de Pós-Graduação em Educação, Arte e 

História da Cultura, que acolhem e fortalecem a pesquisa em Bioética no 

Brasil. Por fim, agradecemos aos autores e às autoras que, com generosida-

de e rigor, aceitaram compartilhar suas reflexões neste volume, contribuin-

do para o amadurecimento do campo no cenário nacional e internacional.

Neste momento histórico, em que as crises climática, sanitária, tecno-

lógica, política e epistêmica se entrelaçam, torna-se urgente recuperar o sen-

tido da ética como cuidado, responsabilidade e compromisso com a vida. 

Que este livro possa inspirar essa travessia – e que a Bioética, como queria 

Potter, siga sendo uma ponte: entre saberes, espécies e tempos. Entre mun-

dos possíveis.

Os textos que compõem esta obra compartilham o mesmo espírito in-

vestigativo e compromisso ético. Não apenas reafirmam a vitalidade da 

Bioética como campo interdisciplinar, mas também convidam a uma re-

flexão profunda sobre os rumos da vida em sociedade. A pluralidade de 

perspectivas, abordagens e temas expressa o compromisso do GPEB com a 

formação de uma bioética crítica, engajada e internacionalizada, alinhada 

aos grandes debates contemporâneos e sintonizada com as demandas de 

nosso tempo.
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Mais do que reunir contribuições relevantes, este livro é um convite à 

escuta, ao diálogo e à ação ética. Em um mundo atravessado por crises sani-

tárias, ambientais, sociais e morais, a Bioética reafirma-se como um campo 

de resistência e esperança. Que esta obra possa servir de referência para 

pesquisadores, profissionais e estudantes comprometidos com a construção 

de um futuro mais justo, solidário e sustentável.
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Doutor em Educação pela Universidade de 
São Paulo (USP), é professor do Programa de 
Pós-Graduação em Educação, Arte e História 
da Cultura (PPGEAHC) da Universidade Pres-
biteriana Mackenzie (UPM), presidente da So-
ciedade Bioética de São Paulo e líder do Grupo 
de Pesquisa em Ética e Bioética (GPEB), reco-
nhecido pelo Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico (CNPq).

ROGER FERNANDES CAMPATO
Doutor em Filosofia pela Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar), é professor colaborador do 
Programa de Pós-Graduação em Educação, Arte 
e História da Cultura (PPGEAHC) da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie (UPM), membro da 
diretoria da Sociedade Bioética de São Paulo e 
colíder do Grupo de Pesquisa em Ética e Bioética 
(GPEB), reconhecido pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico (CNPq).

MARCELO MARTINS BUENO
Doutor em Filosofia pela Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo (PUC-SP), é professor 
titular do Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação, Arte e História da Cultura (PPGEAHC) da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) 
e membro da diretoria da Sociedade Bioética 
de São Paulo e do Grupo de Pesquisa em Ética  
e Bioética (GPEB), reconhecido pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico (CNPq).

Este livro nasceu do percurso do Grupo de Pes-
quisa em Ética e Bioética (GPEB), reconhecido 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico (CNPq), e dos Encontros e Simpó-
sios Internacionais de Bioética realizados na 
Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), 
com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (Capes) e do 
MackPesquisa. Fiel à inspiração potteriana – a 
Bioética como ponte entre ciências da vida e 
ciências humanas – e aos princípios da Declara-
ção Universal sobre Bioética e Direitos Huma-
nos de 2005 da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
a coletânea apresenta uma Bioética crítica, plu-
ral e comprometida com a dignidade, a justiça 
social e a sustentabilidade planetária.

Reunindo autores do Brasil e do exterior, os ca-
pítulos percorrem dilemas contemporâneos em 
chave interdisciplinar: responsabilidade e justiça 
climática à luz de Hans Jonas; democracia, ética 
e biopolítica; memória, reparação e direitos hu-
manos; educação e competência moral em saú-
de; fundamentos normativos da Bioética no país; 
saúde mental e vulnerabilidades; ética do cuida-
do centrada no paciente; e desafios da inteligên-
cia artificial, desde seus vieses à explicabilidade, 
sob o diálogo com a tradição filosófica.

Sem oferecer respostas definitivas, a obra 
convida à reflexão situada e ao diálogo entre sa-
beres, contextos e sujeitos. Entre o normativo e 
o prático, o local e o global, ela reafirma a Bioéti-
ca como campo de encontro e responsabilidade: 
uma “ponte” para pensar e sustentar a vida em 
todas as suas dimensões, especialmente no Sul 
Global. Mais que um registro, este é um convite 
à travessia ética que nosso tempo exige.
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